
  

  

 

 

  

 

 

 

 

NOTA ORIENTATIVA DVS 23/2020 

 

           UTILIZAÇÃO DOS SISTEMAS DE CLIMATIZAÇÃO DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19 

 
 

A presente nota técnica parte da dúvida de manter ou não os sistemas de climatização em 
operação em razão da declaração de pandemia da COVID-19 causada pelo SARS-CoV-2 e transmissão 
comunitária em todo o território nacional.   

Considerando que o vírus se propaga pelo ar por meio de goticulas suspensas e os 
sistemas de climatização podem vir a ser um veículo de disseminação de microorganismos quando 
houver falhas, especialmente, na sua manutenção, é preciso realizar uma avaliação quanto à 
permanência de seu uso. 

 
 

Do vírus e doença 

O novo coronavírus (SARS-CoV-2) é um vírus identificado como a causa de um surto de 
doença respiratória detectado pela primeira vez em Wuhan, China. No início, as pessoas relacionadas a 
doença teriam vínculo com um grande mercado de frutos do mar e animais, sugerindo a disseminação de 
animais para pessoas. No entanto, com o aumento de casos sem exposição ao mercado de animais, a 
disseminação de pessoa para pessoa começou a ser justificada. No momento atual a definição quanto a 
transmissão pessoa a pessoa já está sustentada e comprovada. 

Acredita-se que os sintomas de COVID-19 podem aparecer de 2 até 14 dias após a 
exposição ao vírus. Isso se baseia no que vem sendo publicado por especialistas em todo mundo. 
Considerando o grande período de transmissibilidade até agora conhecido, nota-se que ainda há muitas 
investigações em andamento em todo o mundo. Até o momento, ainda não existe vacina disponível para 
prevenir a infecção pelo SARS-CoV-2 ou mesmo tratamento indicado. 

Conforme as informações atualmente disponíveis, sugere-se que a transmissão do SARS- 
CoV-2 ocorre por meio de goticulas respiratórias (expelidas durante a fala, tosse ou espirro) e também 
pelo contato direto com pessoas infectadas ou indireto por meio das mãos, objetos ou superficies 
contaminadas, de forma semelhantes com que outros patógenos respiratórios se espalham. 

 
 

Dos sistemas de climatização 

A necessidade de ambientes climatizados em locais com climas tropicais como no Brasil, se 
tornou imprescindível para o funcionamento de diversos segmentos. O uso de sistemas de climatização 
contribui para conforto térmico das pessoas, e consequentemente melhora do bem estar e saúde e estar 
diretamente relacionado a produtividade no ambiente de trabalho. 

Em muitos cenários estes sistemas são essenciais no cotidiano da sociedade. É visível que 
alguns ambientes sem climatização ou sem ventilação se tornam insalubres, prejudiciais à saúde e  

improdutivos. No Brasil, desde 1998, os sistemas de climatização estão sujeitos a medidas básicas 
referentes aos procedimentos de verificação visual do estado de limpeza, remoção de sujidades por 
métodos fisicos e manutenção do estado de integridade e eficiência de todos os componentes para garantir 
a qualidade do ar de interiores e prevenção de riscos à saúde dos ocupantes de ambientes climatizados. 

 



  

  

 
 
 
 
 
 
 

Algumas normas técnicas foram publicadas pela ABNT - Associação de Brasileira de 
Normas Técnicas, no intuito de agregar conhecimento à manutenção e operação desses sistemas, dentre 
as quais destacam-se: 

 

NBR 16401:2008 – “Instalações de ar condicionado – Sistemas centrais e unitários”. 

NBR 15848:2010 - “Sistemas de ar condicionado e ventilação – Procedimentos e requisitos relativos 
às atividades de construção, reformas, operação e manutenção das instalações que afetam a 
qualidade do ar interior (QAI)” 

NBR 14679:2012 - “Sistemas de condicionamento de ar e ventilação — Execução de serviços de 
higienização” 

NBR 16101:2012 – “Filtros para particulas em suspensão no ar — Determinação da eficiência para 
filtros grossos, médios e finos” 

ABNT NBR 13971:2014 - “Sistemas de refrigeração, condicionamento de ar, ventilação e 
aquecimento — Manutenção programada” 

 

O processo de climatização objetiva controlar simultaneamente a temperatura, umidade, 
velocidade, renovação e a qualidade do ar de um ambiente. Por isso, os sistemas de climatização podem 
contribuir positivamente no controle da qualidade do ar, por tratar de operação com possibilidade de 
controles específicos. Todavia a garantia de que isso não traz prejuízos à saúde dos ocupantes somente 
será garantido se os serviços de manutenção preventiva e corretiva, conforme indicado no PMOC – Plano 
de Operação, Manutenção e Controle, forem cumpridos. 

 
 

Dos tipos de equipamentos 

Existe uma variedade de tipos de equipamentos e sistemas que promovem a climatização 
de ambientes. A depender do tipo, são mapeados diversos pontos críticos que podem influenciar mais ou 
menos nos requisitos descritos para garantir a qualidade do ar. 

Equipamentos sem dutos, com insuflação  direta  no  ambiente  (exemplo:  do  tipo 
"Split"), habitualmente não promovem a renovação do ar ambiente e isso pode ser prejudicial à saúde 
especialmente quando utilizado em locais de uso coletivo. Por serem muito comuns em ambientes como 
residências, restaurantes, salões de beleza, lojas, clínicas de atendimento médico, escolas e, até em 
hospitais, para estes locais, uma avaliação criteriosa quanto a permanência de seu uso deve ser 
realizada. 

Ocorre que em todos esses locais, se não houver a instalação de um sistema de captação 
de ar externo adequado, o ar não sofre nenhuma renovação, criando uma condição insegura à qualidade 
do ar interno. 

Assim, para este tipo de equipamento, quando não proporciona a renovação do ar a 
alternativa para isso é a abertura de janelas e portas. Quando o ambiente for fechado a ponto de não ter 
contato com ambiente externo, os locais climatizados devem ser evitados para uso coletivo. 

Para os sistemas de climatização com dutos e renovação de ar, (exemplo: sistemas 
centrais) por serem projetados, em sua grande parte, por especialistas da área e contar com previsão de 
controles específicos tanto quanto as características fisicas e químicas do ar, recomenda-se que seja 
priorizada a renovação de ar externo frente recirculação do ar interno. Assim, conforme as  características 

 



  

  

 

 

 

 

 

 

 

e capacidade  do  projeto,  a  taxa  de  renovação  deve  ser  a  maior  possível,  mesmo  que  isso 
ocasione maiores gastos de energia. 

Considerando o disposto na literatura consultada, adicional à orientação de 
distanciamento social para controle na disseminação da COVID-19, manter a ventilação dos ambientes 
pode permite a redução da concentração de 
contaminantes. Nesse caso, as funções de sistemas de climatização são importantes auxiliares. 

Acrescentado a isso, os sistemas de exaustão mecânica de sanitários, copas, salas de 
copiadoras, cozinhas e outros 
disponíveis devem permanecer ligados com operação em máxima vazão de ar,  para contribuir com         
a renovação de ar dos ambientes vizinhos. 

Ademais, quando possível, é orientação dos especialistas manter os sistemas de 
climatização em operação durante todo o tempo (24h/dia, 7dias/semana), a fim de reduzir o risco de 
contaminação. Caso a opção seja desliga-ló, ao reiniciá-lo, aguardar no mínimo 2 (duas) horas antes de 
liberar sua ocupação por pessoas. 

Por fim, no que tange a ambientes confinados, sem renovação de ar natural ou mecânica é 
recomendado que não seja realizada atividades com a permanência de pessoas. 
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